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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Com base no Decreto n.º 8.268/2014, julgue os itens a seguir.

51 A educação profissional e tecnológica, no cumprimento dos
objetivos da educação nacional, integra-se aos diferentes níveis
e modalidades de educação.

52 Será permitida a proposição de projetos que tenham como
objetivo a oferta de cursos experimentais, com carga horária
diferenciada, para cursos e programas organizados nos
formatos de qualificação profissional de trabalhadores e
educação profissional técnica de nível médio. 

53 Os itinerários formativos ou trajetórias de formação são
considerados unidades curriculares de cursos e programas da
educação profissional que possibilitam o aproveitamento
contínuo e articulado dos estudos.

54 A educação de jovens e adultos destina-se aos que têm idade
superior à considerada própria para a conclusão do Ensino
Fundamental e do Ensino Médio.

55 É de competência do Ministério da Educação a organização e
regulamentação de cursos e programas da educação
profissional.

Considerando a educação profissional, julgue os itens subsequentes,
de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
(LDB) — Lei n.º 9.394/1996.

56 Os cursos de educação profissional e tecnológica deverão ser
organizados por eixos tecnológicos, que possibilitam construir
diferentes itinerários formativos, de acordo com as normas do
respectivo sistema e nível de ensino.

57 A LDB define que as formas de desenvolvimento da educação
profissional e técnica de nível médio são desarticuladas do
Ensino Médio.

58 No cumprimento dos objetivos da educação nacional, a
educação profissional e tecnológica integra-se a diferentes
níveis e modalidades de educação e dimensões do trabalho,
da ciência e da tecnologia.

59 As instituições de educação profissional e tecnológica deverão
oferecer, além dos cursos regulares, cursos especiais, abertos
à comunidade, com matrículas condicionadas à capacidade de
aproveitamento e não, necessariamente, ao nível de
escolaridade.

Em relação à prática pedagógica e seus objetivos, julgue os itens
que se seguem, considerando os fundamentos da educação
brasileira. 

60 Os objetivos específicos dosam o grau de dificuldade dos
conteúdos que serão trabalhados na prática pedagógica, de
forma a explicitar, também, os resultados a serem atingidos.

61 Os objetivos gerais e os específicos não precisam
necessariamente estar vinculados entre si.

62 O professor deve ter os objetivos educacionais como ponto
de partida para a realização de seu trabalho pedagógico.

63 São os objetivos de ensino que expressam os propósitos
definidos quanto ao desenvolvimento de capacidades
necessárias para que o educando lide com as transformações
sociais.

No que diz respeito a avaliação, julgue os itens subsecutivos. 

64 A avaliação deve ser classificatória, pois é por meio dessa que
se verifica a eficácia do ensino do professor em relação ao
aprendizado de seus educandos.

65 O diálogo deve estar presente na avaliação formativa, pois
professor e aluno devem refletir juntos a respeito do objeto do
conhecimento.

66 Avaliação classificatória forma sujeitos críticos e analíticos,
além de capacitá-los para enfrentar as competições impostas
pela sociedade.

67 A avaliação formativa é desenvolvida para o benefício do
professor, e é fundamentada pelas relações de poder e
autoritarismo entre professor e aluno.

68 O professor é o gestor das progressões de aprendizagens e
deve realizar, constantemente, avaliações do desenvolvimento
dos alunos em relação às competências enfocadas em suas
aulas.

A respeito da pedagogia da autonomia, proposta por Paulo Freire,
julgue os itens seguintes.

69 Ensinar exige reconhecer que a educação não é ideológica.

70 Ensinar exige liberdade, autoridade e apreensão da realidade.

71 Ensinar exige curiosidade, comprometimento e a compreensão
de que educar é uma forma de intervir no mundo.

Com base na teoria da educação bancária, julgue os próximos itens. 

72 De acordo com essa teoria, o processo dialógico está presente
constantemente em sala de aula.

73 A teoria bancária defende que o aluno é um sujeito ativo na
educação.

74 Os objetivos da educação bancária incluem libertar o aluno da
opressão.

75 O educador é o que possibilita a aprendizagem nesse tipo de
educação.

Com base no Decreto n.º 5.707/2006, que institui a Política
Nacional de Desenvolvimento de Pessoal, julgue os itens a seguir. 

76 Capacitação é um processo esporádico e deliberado de
treinamento técnico, com o propósito de contribuir para
o desenvolvimento de competências e habilidades por meio da
aquisição de competências individuais e coletivas.

77 Os grupos informais de estudos são considerados eventos de
capacitação por contribuírem para o desenvolvimento
profissional do servidor.

78 Entre as diretrizes da Política Nacional de Desenvolvimento
de Pessoal incluem-se a oferta e a garantia de cursos
introdutórios ou de formação aos servidores que ingressam
no setor público, até mesmo àqueles sem vínculo efetivo com
a administração pública. 

79 Caberá aos estados e aos municípios, em regime de
colaboração com as empresas públicas federais, desenvolver
e implementar o sistema de gestão por competência.

80 A autorização para o afastamento de servidor para
participação em treinamento regularmente instituído só será
fornecida quando o horário do evento de capacitação tornar
inexequível o cumprimento da jornada semanal de trabalho
do servidor.
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Acerca do tema gestão por competências, julgue os próximos itens.

81 As ações do trabalhador comportam conhecimentos,
habilidades e atitudes aplicados na execução de tarefas.

82 Com a adoção da gestão por competências, torna-se
desnecessária a reavaliação de processos e formas de
administração do quadro de servidores.

83 Na esfera do setor público, o chefe, no desempenho de sua
função, é referencial para a definição de competências, sendo
essa definição o embasamento dos processos educativos.

84 As necessidades de qualificação, formação e capacitação
devem ser selecionadas a partir do conhecimento das
atividades efetivamente realizadas por cada tipo de servidor da
instituição.

85 A gestão por competências tem como meta organizar esforços
para que competências humanas possam gerar e manter as
competências organizacionais necessárias para que sejam
alcançados os objetivos estratégicos.

As escolas de governo têm um papel fundamental a ser
desempenhado na oferta de programas de treinamento
e desenvolvimento de recursos humanos, de modo que seja
obtida a valorização do servidor público e seu reconhecimento
como cidadão, contribuindo para que este apresente um
desempenho de qualidade e construa uma nova imagem do
serviço público. Julgue os itens que se seguem, relativos a escolas
de governo e profissionalização dos servidores públicos.

86 O perfil híbrido caracteriza-se como detentor de uma visão
estruturada em dois eixos, estreitamente articulados,
fundamentada em uma formação generalista dos processos
referentes ao Estado e à gestão pública, e confederada a uma
formação especializada no campo de ação específico em que
se pretende atuar.

87 Os planos de profissionalização da administração pública
podem combinar os perfis dos profissionais desde que
constituam importantes agentes de mudança, facilitadores dos
processos participativos e agentes de fomento de ações
empreendedoras.

88 Uma das formas de coibir o uso clientelístico da administração
pública é a valorização da seleção por mérito.

89 O domínio cognoscitivo do perfil generalista exige que o
profissional tenha uma visão especializada a respeito de seu
campo de ação, apropriando-se de conhecimentos sólidos
acerca de bases técnico-jurídico-econômicas. 

Julgue os itens seguintes, acerca do desenvolvimento profissional
por competências. 

90 Para o desenvolvimento de competências profissionais, devem
ser consideradas apenas as ações de capacitação stricto sensu. 

91 O desenvolvimento de competências profissionais pode não ser
efetivo caso o contexto e o ambiente organizacional não
contribuam para a adoção de uma nova forma de avaliar
a gestão de pessoas.

92 No que se refere ao servidor que ingressa em uma carreira,
pode ser apurado o nível inicial de suas competências e ser
definido o plano de desenvolvimento necessário à sua
progressão funcional e promoção.

93 O plano de desenvolvimento de competências visa ampliar
a capacidade individual para assumir atribuições
e responsabilidades em níveis decrescentes de complexidade;
apontar todas as deficiências individuais para
o desenvolvimento profissional; estruturar um plano de
capacitação voltado à redução de competências; e estimular
o aprendizado mecânico do autodesenvolvimento.

A propósito da gestão de pessoas no setor público, julgue os itens
subsequentes. 

94 Os principais mecanismos e instrumentos da gestão estratégica
de pessoas são os seguintes: planejamento de gastos com
serviços; gestão de competências básicas; capacitação
continuada de pessoal terceirizado; e avaliação de desempenho
após estágio probatório.

95 A gestão estratégica é um tipo de gestão voltada para os
objetivos e as metas da organização em longo prazo.

96 Entre os principais aspectos a serem contemplados pela
política de gestão de pessoas incluem-se a estruturação da
avaliação do desempenho para que esta permita não só
a vinculação à progressão do funcionário, mas também
a identificação das necessidades de capacitação, bem como
o estabelecimento de estratégias de realocação e redistribuição
dos funcionários de acordo com os perfis e quantitativos
necessários à organização.

A respeito das relações entre educação e desenvolvimento de
pessoas, julgue o item abaixo.

97 A formação e a capacitação fundamentadas em competências
constituem um processo de ensino e aprendizagem que facilita
a mobilização de conhecimentos e a geração de habilidades,
sendo esses conhecimentos e essas habilidades aplicados em
situações reais de trabalho.

Com relação a treinamento, educação e desenvolvimento de
servidores públicos, julgue os itens que se seguem. 

98 O desenvolvimento de competências profissionais ou
humanas é um processo de aprendizagem que visa preencher
as lacunas existentes entre o que é exigido pelo órgão público
e o que é apresentado pelos servidores no que tange aos
conhecimentos, às habilidades e às atitudes.

99 Na administração pública federal, as atividades de
desenvolvimento de competências também podem auxiliar no
planejamento das carreiras dos funcionários de estados,
municípios e do Distrito Federal.

100 O plano de desenvolvimento do servidor pode abranger
treinamentos estruturados (cursos, ciclos de palestras,
seminários), visitas técnicas a organizações nacionais ou
internacionais, estágios, grupos de trabalho, e etapas de
autoaprendizado e de coach.

A respeito do projeto político-pedagógico e do papel do professor,
julgue os itens a seguir.

101 O projeto político-pedagógico organiza o trabalho a ser
desenvolvido pela escola no que diz respeito às ações
coletivas, contudo a sala de aula é território do professor,
que determina, de forma autônoma, como o seu trabalho
será executado.

102 O projeto político-pedagógico — escrito e assinado por todos
os atores do cenário educacional que participaram de sua
construção — só receberá novas inserções em caso de
mudança na gestão, a fim de que seja garantida sua coerência.

103 O professor deve, antes de qualquer planejamento, identificar
com clareza os seus objetivos instrucionais ou educacionais,
caso contrário a ação docente poderá não ter sentido.

104 No projeto político-pedagógico, apresentam-se ações
intencionais claras e propõem-se metas, elaboradas pela
comunidade escolar, voltadas para benefício da coletividade.

105 O conceito de liberdade, como um dos eixos norteadores
do projeto político-pedagógico, está associado à ideia de
autonomia para pensar, propor e agir, a qual segue uma
intencionalidade decidida coletivamente.
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O vocábulo avaliar tem origem no latim a + valere e significa
atribuir valor e mérito. As instituições se valem das avaliações de
circunstâncias e de pessoas nas suas tomadas de decisões. Acerca
da avaliação no contexto educacional, julgue os itens que se
seguem.

106 No processo educativo não se deve focar apenas nos resultados
finais, mas, também, deve-se considerar os erros que ocorrem
durante o processo de aprendizagem como importantes para a
construção do conhecimento.

107 As avaliações de planejamento são desenvolvidas nos
momentos em que o professor tem oportunidade de refletir
sobre o conteúdo já apreendido pelos alunos.

108 É correto afirmar que a avaliação diagnóstica é a responsável
pela identificação de fragilidades e competências na
aprendizagem.

109 A meritocracia é um dos avanços da prática avaliativa
contemporânea, pois garante a equidade no processo
avaliativo.

110 As avaliações somativas devem ser programadas para
acontecer ao longo do processo de ensino, o que garante o
acompanhamento da aprendizagem.

Em relação à andragogia e às bases psicológicas da aprendizagem,
julgue os itens subsequentes.

111 A teoria da aprendizagem por imitação, desenvolvida por
Albert Bandura, organiza-se em quatro eixos ou processos, em
que um deles é o processo de retenção, o qual é marcado pelo
envolvimento das capacidades verbal e visual.

112 O elogio do professor ao comportamento do aluno, quando este
manifesta interesse pelo estudo, é um exemplo da aplicação de
contingência positiva para favorecer a aprendizagem.

113 A andragogia defende que sejam aplicados princípios
metodológicos especiais na educação de alunos adultos, por
considerar que uma metodologia apropriada pode compensar
a deficiência das pessoas que não aprenderam na idade certa.

114 Na aprendizagem receptiva, espera-se que o aluno reúna e
integre informações novas à sua estrutura cognitiva, de modo
a tornar significativa a aprendizagem.

A respeito dos elementos pedagógicos da capacitação, julgue os
itens subsecutivos.

115 A aprendizagem dos conteúdos que envolvem a identificação
de conceitos e princípios exige a capacidade de reprodução
exata de situações vivenciadas.

116 O primeiro passo no planejamento das aulas é o diagnóstico da
realidade sobre a qual se vai atuar; esse diagnóstico servirá de
base para a formulação dos objetivos, os quais serão o norte do
plano de aulas.

117 Em razão de sua importância para o bom andamento do ensino,
o planejamento deve ser pensado e executado pelos professores
a partir de reflexões conjuntas com os alunos e a comunidade
escolar.

118 Os conteúdos atitudinais têm a função de provocar a reflexão
acerca dos valores e das atitudes que influenciam as relações
interpessoais no contexto educacional.

119 Ao criar os projetos, os professores devem ter como foco
principal o impacto das ações desses projetos sobre a realidade
da comunidade.

120 Os objetivos operacionais são derivados do objetivo geral e
servem para nortear as ações dele oriundas.

Espaço livre


